
HEITOR 
Como que cobrindo com um 

manto negro, fumoso, proprio 
das brumas noturnas que en­

tão descambavam, tQ\l~ " ci­
dade de Presidente Pruéientz, 
ás primeiras horas da noite 
de sabado, 9 de dezembro de 
1!)61 corrin. a n oticia do fa­
lecimento de HE:itor G.-aça , o 
jorna:tsta decano da impren-
sa prudentina. · 

Heitor Graça, que tinha vin 
do para a cidade nascente ain 
da moço e gasto, nas labutas 
de uma Vida laboriosa e in­
gTata - como a do jornalis ­

ta -- toda a pujança de sua 
existencia, procurando frxar a 
realidade de um momento fu. 
g-idio nas paginas imortais 1a 
imprensa livre e independen­
te. 

Acomp:mhando-ll~e os pa~- · 
Eos ardentes e por vezes tro­
pegos, na caminhada dos dias 
e no passar dos anos, pode 
sentir o analista, a propria 
historia da imprensa pruden­
tina. 

O PARANAPANEMA com 
sua oficina modesta e seus 
tipos miurlos, com suas Pin­
ças, bolandeiras, sua velha e 
arcaica maquina impressora, 
dos fins da decada de 1920, 
marca o principio. 

.Tá «0 MUNICIPIO», que 
não teve melhor sorte, abda 
um caminho á compreensão 

entre os dois bastiõe.:; do pio­
neirismo - as familias Gou­
lart e Marcondes, que se 
uniam no entusiasmo palpi­
tante do moço jornalista. E 
em toda sua vida, Heitor Gra­
ça não fez mais que unir. Uni­
ficar espiritos quebrantado li­

gar amizades solapadas, co­
mo um homem a quem fosse · 
prazeiroso causar 0 prazer a · 
seus semelhantes. «Ama 0 teu 
proximo como a ti mesmo ... 

Foi nesses embates e á es­
sa época, que Heitor GJ'aça 
detcobriu sua veia de poeta. 
Poeta macio, suave, harmo­
nkso, cantando a vidà e pers­
cutando-lhe o infinito inde_ 
vassavel como alguem «que 
tentasse penetrar a realidade 
no fundo do misterio das ex·is .. · 
tencia! 

Morreu o ~O MUNICIPIO». 
Extinguiu-se da mesma for­

ma que o antecessor. E o já 
maduro homem de imprensa, 
t.:ra chamado a , mais butro 
mister. Fundou _ defenden­

do as linhas ~estras do pen- · 
sarnento politico daquela epó­
ca - um jornal de trinchei­
ras « O REPUBLICANO». 

Na retaguarda da b'atalha 
pelo direito, ameaçado Pelo 
tacão das botas da ditadura 
q:.:e banhavam em <.angue ge­

neroso dos paulistas, as tenta­

tivas de constitucionalização, 
Heitor Graça viveu os tumul­
tuosos dias de 1932 da Revo­
lução de São Paulo, paulista 
de Bananal, que era. 

.li.Ho agora, cumprindo um 
lf.únho. li:"tfndado um ~orna! 
que era seu, seu apenas. E 
«O IMPARCIAL» sm·giu mo­
desto e magro, alviçareira pa­
gina de noticias vibrantes 
dum casarão antigo da ru~ 
Joaquim Nabuco de numero 
747. Surgiu simples, mas cres­
ceu. Seu ventre negro de lis­
t:.<s tipograficas nus horas 
mortas da noite quieta, - illfla_ 
va-se a cada dia, contando as 
novidades, defendendo 0 direi- · 
to e assegurando a justiça ... · 

O veiculo diario de noticias 
e informações era dado á Ci· 
dade. E o pioneiro sentia-se 
satisfeito, 
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Marchantes da feira não 
ensinamentos do seu enge­
nho. Na imprensa falada ou­
viram-no Geraldo Soler, Ser. 
gio Antonio, Rafael de Laia, 
Genesio Barizon, Joaquim 
Nascimento ... 

seu passamento, naquela 
no i te triste, consternou a to-

Uma .nota q~e não J;)J cte 

passar despercebida refere-se 
á situa-tão observada doming·o 
pela reportagem na feira li· 
vre. 

Varias bancas de carne ven 
dendo o produto a uma do­
na de casa comprando a carne 
ao mesmo preço dos aç:mgues 

da cidade 280 cruzeiros o qui­
lo. 

Perguntamos, em nome des_ 

sas donas de casa: que bene­
ficio traz a venda de carne 
na feira livre. Primeiro, não 
pagam os marchantes ali es­
tabelecidos os impostos legais 
c:cmuns a outros estabeleci­
mentos; segundo, não obser-

vam, claro, as mesmas con· 
dições de higiene para o co­
merciante comum de carne em 
açougues - balcões frigorífi­
cos, geladeiras terceiro, a se­
leção da qualidade do produ· 
to é mais difícil: um auten­
tico «pescoço» ia ser vendic~o 
como paleta, 

Ao fim o preço é o mesmo 

::~::~~=::~~::.~~~:,;:~~ . IN GERIU FO RMI CI A 
neircs Prudentinos. Li der de 
uma classe expressiva, era o 
conselheiro comum dos que 
tinham dificuldade. 

Mas passou. Como passam 
as flores. Como passam os 
troncos seculares. Como pas-

F erdinando Spada, com 22 
anos de idade, re~idente nas 
Proxímidades da Rua José 
Claro, filho de !Franc.isco 
Spada e dona Mal'ia Dua rte 
Spada, que trabalhava há cer­
ca de 3 mes~s na Panificadora 

sam os mundos. PasEou e sua Central, a rua Siqueira Cam­
mensagem, seu exemplo per- - pos, pouco após ter iniciado 
dura em todos, sempre! seu mister diario, ontem, por 

Primeira série ginasial te•·á aulas noturnas 
Tendo em vistã o grande rá com que o estabelecimento 

numer0 de alunos que fre- de ensino venhA. a funcionar 
quentam o curso de admis-
,;ão ao Ginasio em Pirapozi­
nho e, prevendo-se ainda o 
numero elevado de aprovação 
e consequentemente superlo­
tação do educandãl'iO no pro­
ximo ano, o diretor do Gina­
sio Estadual informou que fa· 

no perlodo noturno para as 
primeiras séries, prevendo por 
tanto o indice de frequencia 
tanto o indice de frequencia e­
]evado de alunos e a capacida­
de de salas existente no edifi. 
cio do Ginásio. 

Conselho v a~ fomenta r cria­
ção de Sindicatos 

O Conselho Sindical dos ra os carregadores prudenti-
Trabalhadores da Alta Sor•J- nos, em numero ,avantajado. 
cabana - que recentemente A categoria dos trabalhado-

vo]ta das 8 horas, solicitou 
aoe patrões a conla do ;;aw.­
rio, dizendo quen•1· r e toruar 
à sua cidade, Jaboticabal. 

Dirigindo-se aos fundos do 
estabelecimento Ferdinando 
foi encontrado logo em segei­
da pelos colegas de se' viço, 
agonizando após ter ingerido 
violenta dose de formicida. 

1T_)'3vado às pressc.s para o 
H 0spital São Luis não resis­
tiu \ grave ação do corr;;sivo 
venenoso, falecendo às 10,30 

hora,!t. 

Desconhecido H1orto 
p~lo Trem LR-4 

O trem de prefixo Lrt-4, 
composição de luxo da Estra­
da de Ferro S:>rocabana co­
lheu e matou ontem por vol­
ta das 23,50, horas um ho. 

parda. o acidente se verifi-

A po:icia abr iu inquerito pa 
ra apurar a ::; causas da morte. 

---------·--~ 

Reformas no 
llube de 
Uulmica 

A rel ;. :Cma do Clube de QliL 
mica do I. E. Fernando Cos­
La, com adaptação de sala 
amuiente de Qui:nica e aqulsi­
ção de materiais para o labo­
ratorio será efetuada duran­
te o período de fE:rias esco­
la! es, revelou a diretoria des­
sa entidade estudantil, que 
esclareceu encontra-se em cai­
xa, até o momento o numera­
rio necessario a efetivação 
dessas medidas, da ordem de 
300 mil cruzeiros. 

Ao mesmo tempo as cartei-
mem desconhecido, de côr ras sociais serão reguiariza­
cou na altura do quilometro das durante as :(erias para se-
731, na passagem do Jardim rem distribuídas aos socios 
Brasília. 1 ao inicio das aulas em 1963. 

Novo minimo em 

respeitam tabelas 
Tem-se a impressão que o po· 
vo, nessa historia vem sendo 
dolorosamente esbulhado por 

falta de medidas. E essas pro· 
videncias faltam. Da Comap, 
Do prefeito em particular. 

O rv1ELHOR 
PRESENTE DE NATAL 

PARA 

---·--- - -----------

FESTA DO CONSERVA­
TOKIO MUNIGIPJil 

No auditoria da Radio Pre- festa de encerramento do ano 
sidente Prudente será reali­
zado sahado dia 11 de dezem. 
bro, com inicio ás 20 hs. a 

Prudente .. 

letivo no Conservator io Mu­
nicipal, Dra~atico e Musical. 

O programa elaborado pre­
ve: a) Hino Nacional; b) Con­
junto Orquestral sob a regen­

cia do Prof. Bendrath; c) A­
presentação dos jog·rais Mi­
rins Prudentinos; d) Audição 

elegeu sua nova diretoria -
vai iniciar movimento- visan­

de agremiação sindical em 
do criação de novos orgã0s 
nossa cidade e região. 

Dentre os setores economi­
cos analisados, ressalta a ne. 
cessidade de sindicalização pa 

res em empresas de alimen­

tação, com as industrias t fri­
gorificas da cidade quase- atin 
ge um milhar de operarias, 
ainda não sindicalizados. Os 
alfaiates são outra classe pu­
jante não associada. 

20 mil cruzeiros 
dos alunos; e) Coral do Con­
servatorio sob a regencia de 

Nelson Matias; f) Teatro A_ 
mador do Conservatorio, com 
«Uma Empregada. Moderna», 
a cena satirica intitulada 
original p'.ofa. Jupyra Cunha 
Marcondes. 

As primeiras horas de on­
tem o Diario Oficial da União 

A direção e funcionários do "O IMPARCIAL", convidam os 
seus amigos para assistirem à missa de l.o aniversário, por 
intenção do seu~ saudoso Diretor, Sr. 

que será celebrada, amanhã, às 7 horas, na Catedra~ 
São Sebastião. 

de 

Por mais esse 
padamente agradecem. 

ato de religião e amizade, anteci-

publicava a tabela do novo 
salario minimo para todo o 
pais. 

Enquanto na Capital pau­
lista e ABC o novo minimo 
atingia 21 mil cruzeiros, na 
Sub-Região de Presidente Pru­
dente o novo salario mensal, 

foi fixado em 20 mil cruzei­
ros. 

Nos demais municípios do 
Estado, excluídas as sedes sub 
regionais o mínimo está tabe­
lado em 19 mil cruzeiros. 

O decreto presidencial, re­
ferendado pelo primeiro mi-

nis~ro e pelo titular do Tra­
balho estabelece o pagamen­
to do novo minimo a partir de 
1963. 

Dispensário de lubercu· 
lóse realiza levaniamento 

Informou o Dispensaria de 
Tuberculose de Presidente Pru 
dente, que está., sendo feito 

Zeferino de v~ estar pela 
faculdade de Medicina 

no momento o levantamento 
da população dos bairros pru­
dentinos atraves visitadoras 
daque)e serviço. As Vilas Bra· 
si!, Flores Mendes e Marina 
já foram concluídas estando 
no momento sendo visitadas 
as vilas Verinha e Luzo sen­
do os menores de 14 anos ou 
seja aqueles que dispõe de tem 
po convidados a comparecer 
ao Dispensaria para se sub­
meterem a reação. Vale dizer 
que desde janeiro deste ano 
realizadas 1.095 dessas rea­
até a presente data j~ for~m 
ções. 

Pl3la diretoria da Sociedade de 
Medicina c Pres. Prudente, fa­
voravel a criação da Faculda­
de, embora com reservas. quan 
to às inumeras dificuldades na 
instalação. 

Nua~o~ ~~ma~~s ~q~~~~~~~~E=~~~~~3=EE~~~3<~~~~~~2~~~~;~~~;~;~s~~3~~5~f: 
QUe então sairam à fundar 

Embora seja certo que uma 
atitude de reserva venha pre­
sidindo as manüestações da 
classe medica da cidade, com 

respeito à instalação da ver­
ba para a Faculdade de Cien­

cias Médicas, oficia]mente pe­
la sociedade de Medicina a si· 
tuação existente é lle perfeita 
concordancia com a posição a 
ser apresentada pelo prof. 
Zeferino Vaz diretor da Fa­

culdade de Ciencias Medicas 
de Ribeirão preto, qu,e estará 
nos proximos dias proferindo 
uma palestra sobre ·a dificulda-

Ladrões de flnlomo­
"eis em lia ira 

outros orgãos, a semear 011• 

ras messes do ideal 6 do pen• 
samente> -- da liberdade -
labutavam ao lado do mestre, 

Pas~aram_ Edgard An.\llo Zi· 
lochl, hoJe, vitorioso na im· 
Prensa paulista, Gabriel Oc­
tavio àe Souza, hoje bacharel 
do ,j0rnalismo local, Veio Sil­
Vio Roncador com s1,1a moci­

dade inquieta, está hoje no 
jornalismo de Brasilia. Ophe­
lis Françoso mifitou a seu la­
do. Adelmo Vanali, antes de 
criar sua expressão propria, 
conviveu com ele. E o mes­
tre, generoso com o que era 
seu, a todos propiciava os 

A FAMILIA DE 

HEITOR GRAÇA 
convida os parentes e amigos para assistiram a missa de 
t .o aniversário, que sera celebrada~ timanhã, às 7 horas. 
na Catedra; de São Sebastião. z 

Por mais esse, ato de religião e am=zade anteci· 
padamente agrad!cem. 

de encontrada pelas Escolas 
de Medicina no interior. 

Parece lógico porém, que se 
o prof. Zeferino Vaz, diretor 

de uma Faculdade de Medici­

na. no interior, criador de~\' 
mesma Faculdade, se mostre 
favoravel l implantação de 
escolas de medicina no inte­
rior do pais. Essa posição, 

presume-se seja a assumida 

s;o Paulo (Interpress) -
O jornal «Cidade de Itapira» 
denuncia, em edição recente, 
a existencia de ladrões de au­
tomoveis naquela cidade co­

mentando a clesaparecimento 
de carros que estavam esta.­
oioandos na rua 15 de No\'em 
bro . Comenta o jornal que 
Itapira progride a olhos vis­
tos «em todos os setorr-s e 
que centenas de automoveis 

trafegam as ~uas da cidade, 

diariamente, no desempenho 
das atividades mais variadas. 
Agora, surgiu o furto de au­
tomoveis dapdo grandes pre­
juízos à população. Queixa-se 
a imprensa de Itapira que jl. 

p.:!icia local não foi aumen­
tada, de acordo com o ritmo 
de crescimento da cidade, ha~ 
vendo falta de guardas, prin_ 
cipalment.e à noite, o que vem 
dando ensejo aos mais varia· 

dos crimes. 
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1 () ·vAMPIRO E A BA;lLAlÜNA 
com Elene Remy - proibido até 18 anos 

I - CINE JOÃO GOMES -
Praça 9 de Julho - Fone, 106 

QUÁ.Nno SoR'RI A PRII\fAVÊRA. 

Maria:ne Cook - Colorido 

-CUtE ·Tl ATRO FENiX-
.ft:qâ JlF,' j~sj :Éoz, :554. ·- Fó~, 591 

~~~;=:~-:··---:::..- -· ·:-.'":;:~-~:·. 

. ·· ·,r:~~l~~~::--~E. MENJNO 

Toei Scop yol ·- :· I,.ong- Met 

lle {Juba «até~ue se disponha 
de melhores meios. inter-nacio­
nasi tle inspeção». Para tan­
to, os Esfados· unillos tentam 

0 seu desmastelam<mto, voltou foto&"rafar a ilh~, de longe, di-
ilha a Jorna.r-se _ponto _pe~i- .. ze:r.dp que o . ~eg'!me de ~strq 

par-e. -'á:' _ifa~: mundi:@,: -A~::: tem ' jejeita?fcf' ~q(}a~ as_ ..ges-: 
que :-.óS 'Ê~ados ,.; 'QPL":, tões ~para !{ ·,$êalizaçlt6:' lo- ' 

ros insistem" na necessidade cal. o assunto é perigoso- por~ 
t'e inspe.cionar as fortificaçÇJes que os aviões · de . reconheci-

Conta dor pa ra 
t• 

Paulo l 

Grande industria n~'cessita àe um contador prli.ticu, 
( cnl conl1ecimentos ge;rais, com idad& superior a 25 anos, de 

I 
prel'crenriii c:>..:.arlo. S'l:ario inicial Cr~ 70.000,00. . · .. 

EJn vl<.r cartas à João · Carlos da ·stJ:va - Caixa Poiltal, .. l 299 - Assi,. 

GERENTE , 
l ' Gramb Fazenda precisa de um elemento prático em 
~cmio.; com idade liuperior a 25 anos, de preferencia casa­
do. Dirigit-.>e por carta à João C:trlos da Silva, Caixa Pos­
ta}, 2G9- Asr:.is . . 

(24-990) ' 

O·· lmpa;~ial . n7"Soci9dade Marma;contra .0 .. . 
.. José Mlves da cSilva - ; Comerem· de flgunnhas 

,.· r&me do Para11apanema, o São Pa-ulo (Interpress) -- danosos à iormação moral da 
~ qual no.s colocou a par de ai" .' o jornai «Correio de> :Marilia :~ juventude, dado Ós gastos inu­

versos setores da V!da puoli : vem fazendo intE)nsa campa- teis que a mesma, ·.- esttnntla, 
da,que~e- pro;:;pero ,muni_Ci-· nha contra 0 coinercb de fi- com o agravamento -de «mar­

r 
DESTACANDO-SE ~m nQ§S~ 
cidaaé pelas sua e1egancia- e 
simpatia à senhorita Enny" 
Fernandes, filll.a do sr. 1:na~io 

~Ió. Na oportunidade, o c:migo 

Franc-rsco Mario' Pires, es~e­

ve em visita :\ nossa l'eda-~a:.J 

conhccelm~ .Eie péÚn o ftt11ci0· 
.:nament6 deste matü.bn·.;~. A · 
gractecemos à visita. 
ANI~ARIANTE de hoje 
Hthedirt-o GatTido, flll10::.. t'to Sl·. 
José Gart'idb e de dona. Ama~ 
lia L. S. Garrido, residentes 

< 

DESTACANDO-SE num co:-
curso de elegancia da cidade, 
'o vereador Orlando Balbo, 

· também Presidente ,.do Sin·l .· .. 
ea to dmr Fun.doníip.q.s -: da C ia·: 
Eletri.ca CaiUá. Aliàs ess'e e'JÜ 
bem merece o posto que ora 
ocupa - primeiro lugar "'-

Fernandes, um dos socios dà.s nesse concurso. De par.abe!]~. 

Lojjas Brasimac, Brasutil E) portanto, o Orlando Balho. 

Brasa.ço. Possuidora de eleva-' CONlOVE:NTE por demais foi 
das qualidades a jovem Énny a despedida na nci'te de domin 
Femandes, Olldé qtiér 'CJ.uk· se! go do Bandoleon l!~éux Fon­
apresente, se impõe pêià ' smi · caro, figura que ha bastante 
extraordinaria personalidade tempo se impôs no mundo mu­
Os nossos· cumprimentos a- es-

sa simpatica figura da~ nossa 
jUventude s9~ial, .. , .. ·~ 

sical de nos::;a cidade, atuan­
o sempre ao lado do Maestl'O 
Zínq-aL Elementº . ~~stailt.e 
(ledibacto à ~ua profisSão, FEJ: 
lix Fondacaro, sempre arran­

t-· (}Ou. calorososa .plausO's, ::q_t;rer. 

!i_à Cantin~ NaP2i)f:'q~ando :- f%:-
atuava, quer no Bar e Re·stau­
rante Oasis, onde domingo êle 

·-se despediu. Esse valoroso I'Jan 
-doleon, tetornará a Argentina 
Onde lá deverá ingressar no­
vamente na orquestra de Fran 
cisco Canaro, onde traba_ hava 
antigamet~te. Por ocasião ·:o.e 
sua despetti.da, Felix Fondacaro 

•deliciou a todos os <<habituees ~ 

• do Bar OaSiS, · ciim' belü;sin:as 
' é. sentidas pagina3 · musicail', 

1NT:t:,RESS~TE ;c&mPaJl>i~ pel:tencentes ao seu vasto 1'2· 

ccnt,ril- .a ~endicanci;:t develi& pertorio. Só nos resta dese­
·ser encabe~ada ,peLo edil Wal- jar felicidades ao _.·-ei:ix espe­
ter Cassetari, figura de rc.• rando que a sua <".lrreira· co• 
.levo qentro da. nossa soc~eda- . roe-se· do mais plemc· exito, 
de. Para isso, toda a popula• . .....-pois na verdade c>le ben: o me­
ção prudentina deverá coope- rece. 
rar, para -11u-e -a-·m-endieancitt· ---r- 7 -

em P1·esidente Pructente, .. J3e . 

~~~q~Fi~f:~l;!; €1~e~~ }~f~ É$.} 
nero dé:. é~nYóta~· ~sL-ã...- p'õ/ de· ., · " 
mais em nossa cidade, torna11-;~; 
do.se mestnó um. -calilf (t~ ·-P.'G- .,: 
licia, Vanioi cO-labor t com 
o vereaclor Walter ca.Ssetari. 
TERMINOU C9nJ, re~l suce/550 

""~-:-

gurinhas naquela cidàâe, di.·' 
zendo que se tornou -verdadei­
ra praga a· venda ·pubHea 

d~ssc artígo. Conta que um 
grupo de cidadãos esteve na 
Camata MUnicipal solicitando 
ao/ <WU presidehte que a Edili­

dade mantivesse entehd.imen­
tos com o Juiz de Direito, 
«no sentido de impeáit.se o 
comercio de 'figurihlHis 'qú'e se 
verifica' 'em Marili:a, por to11-
sidera-lo por todos os tittrlos 

manjões» efl)tuarem; o «nego· 
cio» com crianças e qúe, além 
do mais - diz o jornal -
concorre para desviar as aten· 
ções _dos escolares para assun­
to Pm nada util à. coletivida­
de ~ . 

Diz mais o «Correio ele Ma-
rilia que as autoridades· lo­

. cais já estãó tomando provi­
dencias para coibir a venda 
das tais figurinhas. 

Docurn~.ntos Perdido~ 
.i Eu, Ubaltfu'""Pere~- Netto, sado, .. comerciante, r~..sidepte 
abaixo assinad-o, brasileiro, ca no Bairro Novo Paraí-so, :hw. 
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ESSEESSE 

nicípio de Mirante do Para-
napanema, , declaro para o:; 
devidos fins e. a quem 13'0SSa 

.. inter~ssar, que se estravia­
ram os meus seg-uintes docu­
mzntos: 

a) - Cédula de :j:denti.-dade 
fornecida pelo Dephtamento 
de Investigação de S. Pa.ulo; 

b) - Uma promissória de 
c r.$ 350.000,00, vencida em 
30 de setembro de 1902, acei­
ta por Man!i>el Oliveira dos 
Santos, nominal, a meu favor. 

c) - Uma promissória de 
Cr.$ 400.000,00, vencível em 
30 de setembro de. 1903, igua} 
mente acêita -p~r Manoel Oli­
vei~a dos' Santos, nominal a 
meu favor; 

d) - Uma promissória d& 

Cr. $ 41.000,00, vencí vel em :~9 

de setembro de 1963, aeêita 
por Antonio Bertholdo dos 
Santos. ao portador. 

Deçlaro mais, que os cita­
dos documentos ficam nulos 
e sem qualquer ,;a1or doz'a­
vante, visto estar sendo pro­

videnciada a SEGUNDA VIA 
dos mesmos. 

Presidente Prudente, 1 de 
dezembro de 1962. 
·as._) . l Jbaldo P~reira N.ttto 

. . -! . 24-WOS .. 

{l ConcUt'ElO pp.rn. ~ e~colha. da 
'Rfl.lnha do q1u11e Infantil da· 
~.adio Pra~;>i~r,líÜ" Prn~ente. O 
fll\cen•am,ento ,s~, deu doming-o 
passado no anditor;io çla pro­
pria emisso1:a e ainda no 
transcorrer . d_e,c;ta semana es• 
taremo15 danP.o os ,resultados 
finais, ' 

l~~nãos Depíeri 
TIVEMOS a oportunidade d9 
manter um a.gradavel bftte-pa­
p o segunda feira passada, cvm 

o vereador FRANCISCO MA· 
~:r.o PIRES, da cidade M Mi--

Avenida Braril, 601 Ccli>ta Postal, 48S-Fone 4i! 
PRiSIDENTE PRUDENTE 

c r V,"de·' C'li'IÍil 
~ - ., · ' 

mentü (U-2) norte-americano bat!lrias anti-aereas cubf!-nas. tomadâJs, mas o peri_go per­
poderão-. ser atingictos pelal" Medidas· especiais estão sendo . Siste. · 

RESTAURANTE E BOITE DO 

O ,melhor Ambiente da e;nade 
VA voce. e sua f-aiUilia ~to Re!!taurante e Boi te du Grande Hotel e pa.sse 
agracJ.avelB. Otima or que!>tra. A maior Pista de Crls t al do Br asil. ~'" ... 
co de bar e restaurante ao agrado do Dlais exigente e apurado gosto. 

h oral 

AMBIENTE ESTRITAMENTE 'FAMILIAR 
. , . Boite -do GRANDE HOTEL-: . ·. )J 

R~ Dri José Foz, 613 -TELEFONE, 972 
JANTAR DANÇANTE DIARIAMENTE COl\1 

O &tELHOR OONJUNTO MUSIC'lAL DA CIDADE 
SABADOS E DOMINGOS 
GRANDE S ATRAÇOES 

-RESIDURINTE X 

.. DO .. 

A RÔPORTO 
PERFEI!rO SERVI~ -A J.À{)ARTE 

Casinha internacional soh a diréção- de competent-e ~s~r~ .cuca 
· AlUBIENTE FAMD.íiAB - BEw 'PANOR~ 

WGIENE ABSOLtiTA. l 

Ã.EROPORTO INTERNACIQNAC, - , "(El.EFONE:,64& 
• ~ " • . ·~ ..; . t 

~ .... 
Colabora

1
{ão ~dô SESf no. ~:· ·" 

tomba e ~ au analiab~lismo 
São Paulo (Interpre::;::;) __ bém por se podei con ar ~om • ~ioni, • uma das maiS' a ltas ex­

Atendendo ao apelo do Minis~ a larga e.'l::i!e;J-1éncia, cultura e pressões do mag'i:sterio bantlei 
leria da Educação e Cultur idealtsihci tfu Piof. Wáij:er :S!ii- rante. _, ., · 

às for çasviv.accvH íscp -às forças vivas da. naçã.o, PS;· 1 L 

ra que prestem co~aporaçfi_o 

intensiva ao mo~imento de ex.­
tinção do analfabetisp-~o d;>. 

sencadeado em todo o Pais,, 9 

SESC decidiu pres_~a1· ao pa- , 
triotico empreeJ,J.dh:nento seu 
valioso concur;so. Para trat!i,r 
das modalidades çle, colabora­
ção aquela prestigiosa entL 
dade entrou em entendimen­
tos {!om o Serviço de- Edne:.\­
çao ãe Adu1tos, Ppr intcrrnt­

,Premies a · exposi torres 
. , I. ! 

do Salão· Paulista, ·de 
belas artes-

·~ J . . - I São Paulo (Interpress) -- (premio v1agem ao pais 
Foi divulgada, afirml, a reHa­

ção dos premiados pela comis­
são orgnnlzadbra elo XXVII 

dio do prof. Walter Barioni, Salão Paulis;a de Belas Artes 

que integra o ~u quadro ~ No setor de pintura, o pt·e-

educação, mas 

rnio maior «Viagem ao estran-

geiro - 500 mil cruzeiros) 
. coube ao pintor Joaquim da 

Rocha Ferreira. Os demais 
premiados foram os arqui Le­
tos Wladimir e Rosa Kliass 

Cut'so intensivo para ensino 
da Linuua Alemã 

.A Aliança Francesa de. Pt-e- a s?r dirigido por dona Mar­
!:ldente PruC!ênte vai i~iciar garid:J. Kunzli, constará de 

no periodo das ferias, um cur- aulas que abreviarão de me­
sa intensivo, para o ensino da tado, os dois primeiros esta­
linguà . alemã- tal· o int~rlessé lgios para a estudante da !in­
despertado pela sua iniciati­
va de promover a realização 
de cursos-·ae i1emi0' em ·nos­
sa cidade. 

O curso intensivo em causa, 

gua germ;,}nicl!. 
Maiores informações. pode. 

ão ~el- obtidas na secretaria 
üa A_.U.anç{l._ ;lfl!_l!nç~s:a. 

. , Mais netieias ·I 
\:. . . _. -

As melhores noticiaál 

250 mil cruze iro~!), no setor da 
arquitetura. Em escullur~, o 
primeiro 'premio foi entregLle. 

Vicente Di Grado. 

N:AO ·'MA'LTRATE OS 
' . ANIMAIS 

Castigar d nuttlmente os a­
nimai" r,u •- sobrecarregá· los 
de trabalho , é simplesmeDM 

,_,'mravrodu~çnte. AniJnals 
bl!m tratado produz mais e 
"colabwrà" com o homem 
n& luta diária iJela subsÜI· 
ten,c;ia. Os cães. tembém, são 
melhores amigos qu~ndo re­
cebem . tratamento carinho· 
so, inclusive ielàndo pela 
sua limpeza. e saúde. Expe· 
riencia-!) comprovam que as 
vacas - dão mais leite, quan. 

do bém tratadas. 

{oi 

CA·RIM 8'0 S 

Fabricam-se em 
apenas · 24· horas 

Nicolau Mafei 404 
(Anf:x'o Elite.Salão) 

., 
-~ 

A preferencia dos ouvinté. -r _ 
~ maio!' au'dienczia da Alta Soroeaban~ I 

NO Al 
o hlll.l!l ~utnpleto informativo do radio pru- d~ntino, reunindn a mato~ ~UiP.Il de r l\dlo-te< 

Ie&'raflstae, llOtitllar tstas, redatore~~, j.o.tnal is tus ~ reporte1·es da a~rler • .aliarJauulllk das 
·u a~ Z2 horas através os 681) quiÍooiclos da H4illo F iratildllp, 

'
1 :-R O T' A T I V A · N O A ~: " · 

DireçÁ.o '·d~ óétieeio' Dal'i!Nn - . 
' ' 

~elrtpr:e. ~un Cllaber,.çitt ·'Cim «é) -$ m!1t tci._l 
Jiíl.ci~ t11111tutine J.t:~ u'6lta c5•tlc«b~tnu." 

se você acomP.anha .. Rotativa no Ar" í o ouvinte maís uem 
informado da cidade. 

' ------------------·~·---------------------~~--~ ; ' ~ 
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PONTE RODOVIARIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 

CO)l. ESCALA ' PUH: 
~1.\tÜ.CAl 

ASSIS 
otifUNHOS l 

PIR,\JU 

U'APET. 

. e 'ORU<;AU.l 

Com novos e corüur'll"~·~ 
onibus pela ~la Rap<Hsu 
Tavares ~staHa·\a em toda 

a su.. exten:.ao 

EMPRESA DE 

TRANSPORTES u AN.DORINHA 
00RABI<1S 

PARTE P.A.R.A SAO PAULO AS - -7,00 e 12,30 --Com esca}as por ASSIS -
OURll .. HOS- PIRAJU- ITAPETIN'INGA- SOROCABA e SAO ROPUE 

., .--PARTE ·DlC SÃO PAULO, AS- 21,0Q -' 2Z,30- CARROS DffiETOR 
' 1 • PARTE D)jl SAO' PAULO AS - 7,~0 - '12,30 - Cóm 'escalas por SAO ROQUE, 

SOROOABA - ri'APElT.ININGA - ~IRÂJU - OURINHOS E ASSIS 
A.G1!lNOIAS 

PRESIDENTE PRUDEN'l'E : - Embarque e Reservas: Edlflclo cROSA 
PERETTI .: Praça 9 de Julho - Teletonea : 90 e 1100 

ENGOMENDAS:- RUA DR. JOSE' -FO'Z, aá6 · 
JllM SÀ.O PAULO : 

ESTAI;AE> RO:bOV.IARIA - Gutcsê~ N,os 71 ,e 72 - FO~. 85-1020 
ENOO:MENDAS -:Avenida Tiradentes, 84~- Telefone, 81L0826 

H O R A R I Os· PAR A B A U ft U 
Parte ci.e P. Prudente às 19,00 horas - Chega · em Baurü às 2-3,50 horas ~ 

\.i Parte' d'e Baurú às 20_.00 bora.s - Chega ein P. PrudMte às 0,50 horas 
2 ~ . 
~ .;;==;,o;; . ==-§ =;;s;:= 

,,. 

eonstrução da seguR'd.a· 
pistadaviaAnliánguera 

São. Paulo (;lnterpress) - Anhanguera, · no trecho . de Atualmente, ocorre excepcio-
0 secretario da Viação, sr. Campinas a Limeira. A obra nal cong-estionamento no tre­
Machadq de Campos, comuni- é de gr:ande .importanci-a Para eho citado, tendo em vista que 
cou a.<;> g 0 verna;dor est~· bas_ o trafego de veicules que de- as pl-incipais radiais do in­
tante adlantacla a construção mandam o interior de São · tPrior se Iniciam ao fim desse 
da segunda pista da Via Pau}o. tre('l1o dP Limeira, sobrecarre-

CALCULA-SE que uma s4 mosca pode carregar 
4.4'00.000 inicribW.s em sua ~uperficie e .até 
~â.ooo~ooo de micróbios na srJJ tubo lnte~tinal. 

gandO' o tránslto de veículos. 
danificando a pavimentação 
da unica via existente, e faci­
litando a ocorrencia de desas­
tres e clemorados congestino-
namentos. 

DE PONTA A PONTA O MELHOR 
-. 

São Paulo ~Interpress) -
O Jornal «Correio de Marilia» 
diz em sua edição c:L. 13 do cor 
rente que «infeli<:mente para 
nossa populaçü.o, há em Ma­
rilia um grupo de irresponsa· 
veis do vo}ante, ind.viduos que 
se tivessem de pas .. ar por um 
psicoteste, teriam ,uas carb.s 
de habilitação cassadas em 
definitiVO, àada. li. insanidaàe 
mental ·que apres~ntam» . 

Mais adia:nte aff.·ma. o ól'· 
gão de imprensa de :\fal'ilia 

·- conheçJ nos revend• 
dores autorizados os ca· 

. racterlsticos de qualidade 

que «anormais do volante há 
que, continuamente. se ~xcê­
dem em velocidade em pleno 
centro da cidade, tJ.usando à 

um volante às mãos, entendétl1 
que já são os don~s da cid.adt>, 
pondo em · constante perigo a 
vida dos pedestres». 

frente de outros carros em Até carros oficiais não fo· 
criminosa disparacl.a:o. Acen- gem dessa anormalidade do 
tua a existencia de o~:bob<'ldes, transito: desenvolYern ve1oc1 .. 
plays-bobos que, por terem dades ,como se foJsem a.Pa{!lr 
~ ...... -:-----:-... ~-Sã t os= - - ..... ~ 

lncencUoll~ mas são, simples· 

mentes, êaminhões da Prefe1-
tura. 

Marilia tem fama em todo o 
Estado de ser cidacle civiliza· 
da e ordeira. Precisa me~r 
melhor atençt.o ctae t.ut~­
cies, 

;,., ·· ~t r~ 

MAIS COMPtETO E BEM 

BRASILEIRA- PORTUGUESA ---ITALIANA 

Bar - Sorveteria - Bombopieri 

Necessaria a · Reforma do . -
~:~;:h:o·. fonógrofot ·Centro êJe Saud .. de T aubatê 
~ :: São Paulo qrnt.,.pmo) - ção do 15 ultimo \mp'""'" · .<aJ. O predio ""'' <alndo aoo 

o Jornal «A Tribt:na», de na.ntes aspectos dt•>· instala- pedaços, com P<>i'ta:s, janela-s e 
Taubaté, estampa;__e,a sua ec1i- ções do Centro) c!.t' Saude lo te}hado quebrados com· peri-

AIIIIIIIillllll _ •.•. go constante de c•tn,;_circu.tto 
... devido às velhas instala!;ô~.s 

-a marco do otualidodel M QDAS l~. UVER eletricas. Apela o· jorna~ às 
V autoridades san!t!\1ias ~\.trg'~n 

tes providencias, pe:tS, nossa 
gente, nossa tez·ra., nossa clda.­
.de, merecem · alg,) c->ndigno, 
('om seu padrão ";:; capital do 
Vale». Apelam os jornalistas 

- Sob a direção de -

LOUDES e VERONICA 
Recebeu grande varJedadee de artigos 
da IIDha Dal'IJDg para • elepaOia da 

muUlt!l' prudentloa 

Rua Joaquim Nabuco, 501 • Fone, 85 
'·taubateanoi «solii,<J() para t~ 
grande lacuna~. 

PelP~~!!!,A~~2o qu~ .---- .:,.,_..;,.;..;...;;;.~ .. .;.;..--..--------~~~-.;;...----
perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
l'ista amador n.o 004..602, 
prontuario n.o 7.734, expedi­
da pela 14.a Circunscrição 
de Transito de Pres,i.dente 
Prudente, em ç1ata de 23 de 
novembro de 1953, ficando a 
mesma sem efeito al~um, 

Visto estar providenciando a 
2.a via. 

Presidente Prudentll, 29 de 
novembro de 1962j 

Alb_.to Artoni 

- ---~------

DECLARACÃO 
Declaro pela presente que 

foi ·extraviado o certificado 
de proí:>riedade do _ . veicul~ 
rt1arca VolkJ>'Wagen, motor n. 
b-85.0.56, chassis B-41.768, ti-

~po Perua Rural, com seis _ . 
portas, 4,c Gilindro~ ,:!abrica­
ção de 1962, expedido pela 
Delegacia de Pirapozinho, tor 
nando-se:~,o-·"::nésmó :··osent: . efei-

. to, uma·~e~- ct~e- esfoii'':pr~vi­
denciand-o a obtençt'o-" dá 2.'8. 
\•ia junto aque}a autoridad'e. 

Pirapozinho, 23 de nov•m­
l)ro Gle 1962. 

Joaquim das NeVI!tl, 
(2i·.996) -------, DECLARACAO 

Daciuo para os davi!ios 
fins, e efeito d'a fiscalização, 
que perdi a minha carteira de 
:Êrabilitaçüo de Motorista Pro· 
i':issional, n .o U8~. expedida 
pela DeJ~·acia de Policia dt 
A.ssis, em data dti 5 de. no­
vembro de 1951. 

Fica sem efeito a primeira 
via da mesma, por estar pro­
videnciando a segunda. via. 

Rancharia, 19 de novembro 
de 1962. 

NP-lrsou Ca.rlQ'ii de Oliveira. 
(24-99,) 

Lojas Ga 
Tudo para o seu 

CONJUNTOS DE FORMICA;"; 

MO.Vf.IS ESTOFADOS 

FOGõ&S 

ENCERADEIRAS . 

LIQUIDIFICADoRES . 

~AQUINAS_ DE. COSTURA 
··.· -. 

'• 

Roa Hicolau Matei, 141 e Di.)osé Fóz, 542 
Telefones, 155 e 160 • Caixa Postal 141 

t 

CONGESSIONARIA DO FAMOSO 

ULTRIG !IZ 
PREIIDENTE PRUDENTE 

! I T J. I Qt6 f Q aPd • ç 411 I r• 44'1••• :41 ao ••li ..._..... ........... ,..........._ .,,. ' F I 1i. ~ 



Amçsnhã, as 21 horas, no Parque 

Na noite de amanhã, terá 
sequencía o campeonato d,a 
primeira divisão, com a tabe-

la apontando para nossa ci­
dade, o encontro entre o vi­
ce-lider, Corinthians e o time 

da cidade da «Franca do InL 
peradcr». Boa partida: deve­
rão disputar os dois adversa-

maç!o, pos:sa apre:>entur um 
rendimento mais satisfatorio. 'rento esse marcado pelo cen_ 

tro-avante do time local aos 
vinte e tres minutos do pri­
meiro tempo. Perdendo a êsse 

encontro, o América se viu 
no que se refere a conquista 
mais dificultada sua posição 
do titulo. 

rio:J, muito embora o quadro 
visitante não aspire mais na­
da d~utro do presente cerla­
me, o. Corinlhian8 (agora ::;e­

parado do América por ape· 
nas tres pontos) espera se 

reabilitar da má performance 
cumprida diante do Barretos e 
poder apresentar um bom fu­
tebol para. os que comparece­
rem ii.s dependencias do Par­
qt:e 'são Jorge. Algumas in­

troduções deverão se verifi­
car no quadro «l\1osqt..eteiro», 
esperando que, com nova for-

Preliando domingo ultimo 
na cidade de Batatais, frente 
ao quadro daque}a cidade, o 
time Americano se viu der­
rotado pelo placar de 1 x O. 

-------==~~~~~-----------------------------------------, 

Dlario Matutino da Alta Sorocabana 
Pre.s. Prude11te - quarta- feira, 5 de dezcmb1·o de 1932 

'------------------------------------------------~--------------· 

KING técnico quinzista ào reporter do "O IMPARCIAL" 

"fUTEBOL E' ISTO QUE VOa}ê. VIU PERDEMOS QUANDO ifiERECIAMOS GANHAR" 

Logo após o arbitro dar por 
encerrado o prelio, fomos até 
aos vestiarios do" clube visi­
tante, a fim de trazer para 

os nossos leitores, as pal::tvras 
'dos piracicabanos, Assim que 
estramos, ouvimos o prepara-

dor da equipe, o pQpl,llar King 
que assim se expressou: <,Fu­
tebol é isto mesmo, quando 
merecemos· melhor sorte, eles 

ganharam. Meu quadro jogou 
bem, pnncipalmente, no se-

' gundo . tempo, articularmente 
acho que o placar foi in­
justo, muito embora a Pru­
dentina tivesse atuado muito 

benu. Em seguida ouvimos o 
m·queiro · Orlando: 4t:e disse: 
«Sinceramente, estou confor­
mado, o time de voces jogou 
muito bem e contou com algo 

imprescindivei no futebol: 
sort~. Quando aos gols, não 
tive a mínima possibilidade de 

defesa, mormente o do Vicen­
te». Sentado, cabisbaixo, nos 

falou o e)Çtrerha Waldir: «Há 
tempos ouço dizer que Vicen_ 

te é uin emérito chutador, e 
hoje, marcando aquele boni­
to tento, ele veio a confirmar 
o que dele se tem d~to» . Fi­
nalmente,· ouvimos o meia Ma­
neca, que aparentava inconfor 
mado com a derrota: <<0 árbi-

tro se conduziu explendida­
mente até aos 44 · minutos e, 

aí então tirou-nos um ponto 
precicso. Enfim acabou ga-

nhando a Prudentína o que, 
aliás fêz por met•ecer». 
Quando acabamos de pales­
trar com o «colored» avante, 

I 

y 

já estava vazia as dependen­
cias dos vestiarios e cbnse­

quentemente, encerramos os 

nossos trabalhos. 

s DA 
*DE* 

Francisco • Yassuda 
Fabricamos Pist~&.,~, A.nels, Bronzlnas, etc. - Reforma de Motores EstaclonArlo 
em geral ~ Motores de Popa. Lambreta., ve:.'(la, :&lotoclcletl\ e qualquer tipo de 

~Iotores Serviço de Torno· e Solda. 

/AVENIDA M NOE GOUirART, 4~2 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Após o embate frente ao 
XV de Piracicaba, nenhuma 
baixa houve no plantei Trico­
lor, todos estão aptos o que 
facilita o trabalho de Arman­
do Renganeschi para a arma­
ção do quadro que dará com­
bate a equipe da «Morada do 

SJl» na noite de amanhã. 
Confirmando o que havia­

inos noticiado, cada ct·aque 
Tricolor que esteve e1n açií.o 
na tarde de domingo, foi a­
graciado com a importancia 
de CR$ 5.000,00 ( çinco mil 
cruzeiros) .... 

USIHA DE LATICINIO·S VALE DO 

PAHANAPAHE.MA 

( leite as eurizado 
dtatri'Q?J.t à população prudenttna, 

consumo diário, o mats rico e 
nutrtttvo alimento : 

. ., 
Falando a uma das emisso­

ras da cidade, o atual presi­
dente corintiano, sr. Paulo Al­
berto de Oliveira, afirmou que 
quando se escoar o prazo do 
seu mandato, o mesmo não 

se candidatará a reeleição. 
Embora nã~ <:e ·afastando da 
diretoria - afirma êle, corL 

tinuaroi sendo um fiel sol­
dado em favor das cansas do . 
Branco e Preto .... 

Ainda não está escalada a 
equipe Corintiana que prelia­
rá na prOJdma quinta feira 

frente ao Fr-ancana. Isto se dá 
em virtude de a equipe não 

ter se conduzido a contenw, 
no compromisso saldado fren­
te ao Barretos Futebol Clu­
be .... 

Há enormes possibilidades 
de Cotia retornar a equipe no 
proximo encontro do alvine-

gro não sabemos da posição 
que ele ocupará. Medida esta 
acertada porque em face da 
atual situação da dcfen~iva 

corintiana, Cotia se tol'na im­
prescindível .... 

:······SUPER ME 
~ !._........... v._. 
A ·PA·RTI DO DIA 9 DO CORRENTE 
.O SEGUNDO Mi1JDELAR 
PARA ATENDER A 

ESTABELECIMENTO COMERCIAL TIPO AUTO-SERVIÇO 
CAPITAL DA ALTA SOROCABANA E SUA VASTA REGIÃO 

CEREAIS LATARIAS - BEBIDAS NACIONAiS E 
!ESTRANG'EIRAS , - BOMBONIERI 

VERDURAS CARNES FRESCAS - LATICINIOS 
EM GERAL ARTIGOS DOMESTICOS ETC. 

Rua Barão, d.o Rio Branco, 335 - Telefone, 864 e 54 
<AN IGO PREDIO ANDREAJI) 

- ' ~ ' ... ,.J1. ~ . • l •. ;~l~~ ttl .. w·'r:l!!f · · 

UMA OPINIÃO 
EM DOIS MINUTOS 

-----Rafael de Laia 

O FUNDO CRESCINCO of.e­
rece-lhe mais do que "juros 
altos" ou mera "participação etn 
lucros"; oferece-lhe co-proprie­
dade nas melhores emprêsas do 
País, onde seu dinheiro é inves­
tido, cresce com os lucros dcsse3 
emp~·êsas --e fica protegido co;l­
tra a carestia. 

Os resultados de::. lnvestimen· 
tos em Cresclnco falam por si ... 

Quem investiu noa FUNDO 
CRESCINCO há três anos atráf, 
mais que duplicou, pelos rendi­
mentos distribuldos e pela valo­
rização acumulada, o valor inicial 
de seu investimento líquido. 

Para Informações completas, 
sem compromisso, ~bt·e como 
proteger o valor aquisitivo das 
suas economias, escreva ao 
Fundo Cresclnco ou visite-o, á 
Rua Tenente Nicolau Ma!~!, 148 
Tel. 531 - Presidente Pruden\e. 

CREsCINCO - O MAIOR fUNDO 
DE INVESTIMENTOS DA 

AMÉRICA LATINA 

Leitor amigo, observei on­
tem, uma puuücaçào de um 
joL·nal da capital, qua não déi­
xa por rsso de ser pasquim 
e sórdido, a historia os cri­
mes óo parlamentarismo. 

Evidente que a nota em rc­
ferencia era gordamente sub­
vencionada pela nov:.1 classe 
que conquistou o pais - de­
fendia o presidencialismo. 
Quanto a isso j:i é quase nor­
mal. 

Mas defenctin. como?. <,Con­
tra a miseria>>, «COJltra o anal 
fabetismo», «Contra a falta 
de terra~ , «Contra u usurpa­
ção do seu voto», vote não 
contra o «parlamentarismo». 

Como se fosse o parlamen­
tarismo a causa dessa tristeza 
toda. Observem bem, o prc;­
sidencialismo vai ganhar no 
plebiscito e depois va,i conti­
nuar a mesma coisa. 

Por que a miseria, o anal­
fabetismo, a falta de terra, a 
usurpação do voto não se 
combate com xaropes politi-
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-a tradição 

GIIRJINTEM SIIFRIS 
LUCRBTIVJIS E SIDIIIS 
Através de nosso Departamen ... 
to Técnico, os agricúltores ob­
têm, gratuitamente. análise de 
terra e orientação agronômica. 

CONSUL.TE -NOS SEM COMPROMISSO 

IAPs.A. 
INDÜSTRIA AGRO PECUARIA 
RUA SÃO BENTO, 470 - 2.o ANDAR 

cos! 
E viva o peleguismo. 

Não me esqueço da frase 
que o Deputado) Arruda Cas­
tasho pronunciou na tribuna 
da Assembleia, a respeito do 
caso do Santos. Como presu­
mo que o leitor não saiba tu­
do, por que o n0ticia1'io das 
radios e jornais foi muito vas­
to (entre aspas) a respeito, 
contarei como foi. 

Não tenho, todavia, a costa 
larga, Tenho sim medG de pt·o 
jc<s;). Po14,sso !00t,carei <•J­
mo modo d<' dizer, vou trans­
u·evcr os trechos: 

tA sentença do Juiz Fran­
cis Davis, da 2.a Vara ctos fei­
tos da F'azenda Nacional em 
Santos, determinou a ime­
diata sindicalização dos ba­
grinhos explorados do Porto 
de Santos no Sindicato do!:! 
Estivadores. «Entretanto, der­
corridos alguns dias, nenhum 
ma comunicação foi recebida 
pelo Juizo so sentido de ser 
dado a acataroento à senten-

t 
\,<l. tXd.I'l.t.Ua" «AO COnLrano.,, 
101 receowa ptlO luctg 1~ u·uuJ 

comunicação do sec1·etario cta ' 
.Seguran!;a Publku n.> senlrúo 
de que está impecilncto ele dar 
ap Juizo a necessal'ia to1·ça 
policia} para o cumprimento 

daquela decisão, em virtude 
de ter sido comunicado ao Go­
verno do Estado, pelo sr. ca­
pitão dos Postos de Santos, 
por or-dem do sr. ministro da 
l\farinha, de que , esta autori­
dade houvera enviado aquele 

-porto, un1a be~onave, com 
900 fuziléiros navais, para im­
:pedir, por determinação da­
quele ministro, o cumprimen_ 
to mesmo daquela sentença,;. 
(<Diario de S. Pauto, l.o de 
dezembro de 1.962) 

DJ. tnouna da Assemb-!e!a 
Cl::tlllOU o deputado Arru,,a 
Castanho: São Paulo nã.o ze­

ceberá intervenção Jeder;l. 
!::'.iio Paulo é autonomo. Os 
paulistas são libertos. Era is­
to qúe eu queria que o sr. Go­
vernadolJ falusu~, sr. Prest­
dente. Mas infe}i&mente, o 
nosso é omisso; o nosso gover­
nador é mudo nas horas amar 
gas nas horas em que é pre­
ciso uma atitude mascula, 
sem tibieza, sem divagações. 
Nas horas que tem de dizer 
sim sim. Quando não. não. 
Nesta hora falta um gover­
nador a São Paulo. Faço jus­
tiça até ao Sl', Adhemar d~ 
Barros. Se ele estivesse nes­
se lugar, o sr. Adhemar de 
Barros, meu advcrsario, ho­
mem pelo qual não tenho o 
respeito que ~empre tive pelo 
sr. Carvalho Pinto, não teria 
essa atitude dubia, que en­
vergonha São Paulo» (trans­
crito Diario Oficial do Esta­
do, l.o dezembro 1962, pag. 
21). 
~ viva a coragçm! 

Mas o certo é que quem an· 
da com a razao e o .t>rereno 
cte Prudente. Esse deu logo 
Qr<:iens. . . para a mur.tança 
c;tos paralelepípedos da Aveni­
aa 1Vlan:ondes. Vamos arran­
car tudo, diz satisfeito o alcai 
de. E levar para os bairros, 
para as vilas. Lá ficarão as 
calçadas antigas, 

«Aqui eu quero. como l>m·. 
go-mestre desta. terra, asfal­
to. Asfalto em troca do parale 
Jepipedo. E para já». 

Espere um pouco sr. pre· 
feito. Deixe passar a venta­
nia (de Brasiiia). Se não esse 
asfalto da Avenida Marcon­
des vai ficar mais cheio de 
ondas que o ondulado da Ave­
nida Brasil. Paciencia homem! 


